
teremos perda em nosso 
Acordo Coletivo e ficando, 
aí sim, a mercê da reforma 
(?) Trabalhista já em vigor. 

Reflita por um momen-
to: sem o seu SINDIÁGUA, 
isso seria possível? Talvez 
agora você entenda o mo-
tivo das ações coordena-
das entre Michel Temer e 
José Ivo Sartori também 
buscarem a extinção dos 
sindicatos. Quanto mais 
desprotegido e enfraque-
cido estiver o trabalhador, 
mais fácil de ser manipula-
do e vencido.

A partir do 11 de no-
vembro houve uma divisão 
na maneira de os trabalha-
dores serem vistos: aque-
les que têm um sindicato 
forte e atuante e aqueles 
que foram vencidos pelo 
sistema e tiveram que en-
tregar ao patrão a sua dig-
nidade laboral.

União permanente

O dia 11 de novembro 
de 2017 marcou um triste 
capítulo para a história do 
Brasil. A data determinou 
o início das mudanças pro-
postas por Michel Temer, 
e aprovadas no Congresso 
Nacional, constantes na re-
forma Trabalhista. Na prá-
tica, o dia 11 acabou com 
a Consolidação das Leis do 
Trabalho (CLT), ratificada 
pelo então presidente Ge-
túlio Vargas, em 1943. 

Ao longo deste ano, o 
SINDIÁGUA convocou os 
trabalhadores e as traba-
lhadoras para as mobiliza-
ções que buscavam cele-
ridade na negociação do 
nosso Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT). Os mais 
atentos irão lembrar que 
o Sindicato se manifestava 
- através dos movimentos 
que contaram com efetiva 
participação dos trabalha-

dores - com o objetivo de 
pressionar a direção da 
Corsan, e o governo do Es-
tado, para que o término 
das negociações ocorresse 
antes do dia 11 de novem-
bro.

Como salientado em 
cada Campanha Salarial, o 
SINDIÁGUA ratificava que 
seria de vital importân-
cia que o Acordo Coletivo 
2017/2018 não fosse mar-
cado pela perda de direi-
tos e conquistas históricas 
- construídos em mais de 
três décadas de Sindicato. 
Com muita luta, mobiliza-
ção e união, o objetivo foi 
alcançado, e antes do fa-
tídico 11 de novembro o 
nosso ACT foi assinado. 

Além da manutenção 
de conquistas, outro as-
pecto da negociação foi 
que os trabalhadores da 
Corsan têm, no mínimo, 

um ano de “folga” sem que 
os malefícios da reforma 
Trabalhista possam afetá
-los. Em algumas cláusulas, 
são até dois anos. O SIN-
DIÁGUA e os trabalhado-
res da Companhia tiveram 
a competência de, em um 
momento de retirada de 
direitos vivido pelos traba-
lhadores brasileiros, con-
seguirem uma vitória mo-
mentânea, já que o ACT é 
negociado anualmente.

Você consegue enten-
der o tamanho e a impor-
tância do Acordo Coletivo 
de 2017/2018? Se o ACT, a 
partir de agora, vale mais 
que a lei, vai depender  
(mais do que nunca) do 
SINDIÁGUA e dos traba-
lhadores para que direitos 
não sejam perdidos. Se no 
futuro, não houver uma 
união entre Sindicato e 
trabalhadores, certamente 
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projeto de Parceria Pú-
blico-Privada (PPP) que 
a Corsan quer implantar 
na Região Metropolitana. 
Para ele, a PPP é uma for-
ma de privatização. Lean-
dro ratificou que tais fatos 
ameaçam a manutenção 
da água como um bem 

público.
O evento contou com 

a participação dos artistas 
Antonio Gringo, João de 
Almeida Neto, Lili Fernan-
des, Nega Bula e Zamba-
ben. O ato foi promovido 
pelo SINDIÁGUA, CUT-RS, 
Sindicato dos Municipá-

No dia 7 de novem-
bro o SINDIÁGUA partici-
pou de um ato show em 
defesa da água pública, 
realizado no Largo Glênio 
Peres, no Centro de Porto 
Alegre. O evento cultural 
integrou a programação 
de lançamento do Fórum 
Alternativo Mundial da 
Água (FAMA) 2018, reali-
zado oficialmente no dia 
30 de outubro. 

Durante o ato, o pre-
sidente do SINDIÁGUA, 
Leandro Almeida, lem-
brou que a luta contra a 
privatização do sanea-
mento é histórica e aler-
tou a população da Ca-
pital quanto ao desejo 
do governo municipal de 
privatizar o Departamen-
to Municipal de Água e 
Esgotos (Dmae). Almei-
da também comentou o 

 Cultura e defesa da água pública
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rios de Porto Alegre (Sim-
pa), Associação dos Servi-
dores de Tratamento de 
Água e Esgoto (Astaers) 
e Movimento dos Peque-
nos Agricultores.

FAMA 2018
O Fórum Alternativo 

Mundial da Água será 
realizado em março do 
próximo ano, em Brasília. 
Será um grande encontro 
com o objetivo de unifi-
car internacionalmente a 
luta contra a tentativa das 
grandes corporações de 
se apropriarem de reser-
vas e fontes naturais de 
água e de outros serviços 
públicos. O FAMA se orga-
niza em contraposição ao 
Fórum das Corporações 
– autodenominado 8º Fó-
rum Mundial da Água.

 Agenda com procurador-geral do Ministéio
Público de Contas aborda PPP do esgoto 

O SINDIÁGUA esteve 
reunido com o procurador-
geral do Ministério Público 
de Contas (MPC), Geraldo 
da Camino. Na visão do 
Sindicato, há fatos gravís-
simos ocorrendo na Corsan 
que precisam de um olhar 
mais atento por parte das 
autoridades de fiscaliza-
ção. O encontro ocorreu no 
dia 30 de novembro.

PPP e PAC: tudo a ver

A cidade de Esteio, se-
gundo dados da própria 
Corsan, terá em torno de 
93% de cobertura de es-
goto apenas com os re-
cursos públicos já inves-
tidos. E, mesmo assim, a 
atual direção da Corsan 
quer entregar esse filé 
para empresa privada em 
forma de Parceria Público
-Privada (PPP). Passando 
ainda pela discrepância 
de dados referentes ao 
índice de cobertura de es-
goto nas cidades da PPP.

Em Canoas, por exem-
plo, técnicos da Corsan 

afirmam que com os re-
cursos públicos teremos 
68% de cobertura. E, o 
presidente da Compa-
nhia, numa tentativa de 
justificar uma necessida-
de que não existe, afirma 
que temos apenas 17% de 
cobertura.

Mostramos ao procu-
rador-geral do MPC que 
é inadmissível um órgão 

público como a Corsan 
firmar contrato com em-
presa privada na casa dos 
bilhões de reais e nem ela 
mesmo deter (ou detém 
e esconde) a informação 
correta sobre obras pron-
tas e o que necessitará ser 
feito.

Com relação à verba 
de R$ 521.917.615,23 do 
PAC que a Corsan já tinha 

o contrato assinado com 
a Caixa Federal, também 
entregamos documenta-
ção ao procurador-geral. 
Num discurso muito sim-
plista, a direção da Cor-
san afirma que esse meio 
bilhão de reais não veio 
porque o governo federal 
cortou a verba. Mas então 
vamos buscar descobrir o 
real motivo desta verba 
não ter vindo. Aliás, não 
era qualquer verba, era 
tudo a fundo perdido. A 
Corsan não precisaria de-
sembolsar nenhum centa-
vo do seu cofre.

A partir de agora es-
sas dúvidas não são mais 
somente do SINDIÁGUA. 
O Ministério Público de 
Contas do Rio Grande do 
Sul também está interes-
sado em saber o porquê 
dessa atitude de manda 
embora mais de meio bi-
lhão de reais, forçando 
uma necessidade de PPP. 
E o Rio dos Sinos, que nas 
entrevistas do presidente 
Presser é prioridade, se-
gue agonizando.



cultural, fruto da nossa so-
ciedade machista, mas que 
precisa ser mudado. “

A questão dos portado-
res de deficiente foi deba-
tida na palestra do diretor 
do Sindicato dos Traba-
lhadores nas Empresas de 
Energia do Rio de Janeiro 
(Sintergia) e representante 
dos trabalhadores PCD de 
Furnas, Renato Andrade. 
Ele abordou a mudança 
da lei da terceirização, que 
permitirá a fragmentação 
das empresas. “Em Furnas 
temos conseguido através 
de muita luta, ao longo dos 
anos, grandes avanços em 
nosso acordo no que tange 
os direitos dos companhei-
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Os participantes do 
Encontro Nacional Urba-
nitário de Combate ao Ra-
cismo, ao Preconceito aos 
Portadores de Deficiência e 
às pessoas com orientação 
LGBT, reunidos durante o 
dia 8 de novembro, no Rio 
de Janeiro, tiveram a opor-
tunidade de debater uma 
gama de assuntos que ra-
ramente são colocados em 
pauta nas entidades sindi-
cais. 

Para o presidente da 
Federação Nacional dos 
Urbanitários (FNU), Pedro 
Blois, essa foi a maior mo-
tivação para a realização 
desta atividade. “O mo-
vimento sindical poucas 
vezes teve a coragem de 
debater com mais profun-
didade a questão do ra-
cismo, dos portadores de 
deficiência e o segmento 
LGBT em sua base. Essas 
pessoas tornaram-se invi-
síveis em nossas próprias 
categorias”, alertou.

Um dos palestrantes e 
trabalhador eletricitário 
da Companhia Energética 
de Minas Gerais, Welling-
ton Coelho, destacou que 
o homossexual sofre o 
preconceito no ambiente 
de trabalho: “Muitas vezes 
piadas são colocadas nos 
locais de trabalho de for-
ma inadequada, e fere as 
pessoas. Tenho consciên-
cia que este é um processo 

ros e companheiras PCD”, 
comemorou.

Fechando o encontro 
nacional foram feitos novos 
desafios pelo presidente da 
FNU, Pedro Blois. Dentre 
eles está a criação de gru-
pos temáticos de raça, LGBT 

e PCD, que terão a missão 
de fomentar o debate nos 
sindicatos, buscando dia-
logar com as direções, com 
o apoio da FNU e da CNU, 
que em breve estabelece-
rão uma agenda especifica 
de atividades para 2018.

 Entidades sindicais devem avançar no debate
 sobre os LGBTS e os Portadores de Deficiência

Mi-Shell: o Entreguista
Michel Temer vem 

se confirmando como o 
maior entreguista da his-
tória da nação brasileira, 
principalmente se consi-
derado o curto período 
em que se apoderou da 
cadeira presidencial.

Quase a meia-noite do 
dia 29 de novembro, se 
confirmou mais um de-
sastre para o Brasil. Pelo 
placar de 208 a 184 votos 
foi aprovado o texto-ba-
se da Medida Provisória 
795/17, que proporcio-
na isenções fiscais às in-
dústrias petroleiras que 
podem atingir a casa de 
1 trilhão de reais em 25 
anos.

Curiosamente, neste 
mesmo período, Mi-Shell 
e sua gangue tentam im-
por à população uma 
reforma da Previdência, 
utilizando o argumen-
to de tentar economizar 
algo em torno de R$ 450 

bilhões.  Conta esta, que 
será novamente paga 
pelo trabalhador, descon-
siderando que este va-
lor poderia ser buscado 
somente executando as 
empresas com as maiores 
dívidas em contribuições 
previdenciárias.

A pergunta que não 
quer calar é: a quem inte-
ressa beneficiar empresas 
estrangeiras ao mesmo 
tempo que se tenta apli-
car pesado castigo ao seu 
povo?

Sigamos alertas! Tem 
deputado gaúcho envol-
vido na aprovação. Gente 
que virá pedir teu voto 
em 2018. E nestas opor-
tunidades te apunhala 
pelas costas, cometendo 
verdadeiros crimes de le-
sa-pátria.

Vinicius Giordani

Secretário de Saneamento 
Ambiental e de Serviços Municipais

 Acordo Coletivo 2017/2018
O SINDIÁGUA já iniciou 

a distribuição do livro do 
Acordo Coletivo de Traba-
lho 2017/2018. Em breve, 
todos os sócios do Sindi-
cato estarão de posse do 
documento que contém 
todos os direitos conquis-
tados em mais de 30 anos 
de lutas. Leia-o. Releia-o. 
Compreenda o que está es-
crito e, acima de tudo, não 
permita que mal-intencio-
nados menosprezem este 
documento que ampara 
mais de 5.000 trabalhado-
res. Faça-o ser cumprido! 
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 Temer abre espaço para
 entregar Aquífero Guarani

O geólogo Luiz Fer-
nando Scheibe, profes-
sor emérito da Univer-
sidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), alerta 
que o Aquífero Guara-
ni, área de 1,1 milhão 
de quilômetros quadra-
dos que compreende 
as regiões Sul, Sudeste 
e Centro-Oeste do país 
e também parte de Ar-
gentina, Uruguai e Para-
guai está no alvo do go-
verno de Michel Temer.

Segundo ele, a exem-
plo do pré-sal, também 
o Aquífero poderá ser 
privatizado. O ponto de 
partida é a aprovação 
do Programa de Parce-
rias para Investimentos 

(PPI): “Falar na privatiza-
ção do Aquífero é como 
falar na privatização de 
uma área que tem pra-
ticamente um oitavo da 
área do Brasil”, afirmou 
Scheibe.

Para o geólogo, “a 
maior preocupação é 
com os Aquíferos Gua-
rani e Serra Geral – este 
último é um Aquífero 
que está sobre o Gua-
rani. O acesso à água 
é considerado direito 
fundamental de todos 
os seres humanos. Fa-
lar em privatização de 
qualquer fonte de água 
é algo que foge ao con-
ceito de direito humano 
fundamental da água. 

Quanto à privatização 
de uma determinada 
fonte de água, não exis-
te normalmente uma 
privatização, mas uma 
possibilidade de outor-

ga, que é uma conces-
são feita pelo Estado. O 
Aquífero Guarani tem 
1,1 milhão de quilôme-
tros quadrados. Não se-
ria algo viável.”

 V Seminário de Políticas para as Mulheres exalta luta de gênero
Com o objetivo de de-

bater assuntos que fazem 
parte do universo das tra-
balhadoras, o SINDIÁGUA,  
através da sua Secretaria 
de Gênero, Raças, Minorias 
e Aposentados, realizou 
entre os dias 14 e 15 de de-
zembro, o V Seminário de 
Políticas para as Mulheres. 
O evento reuniu mais de 
200 trabalhadoras. Durante 
os dois dias de Seminário, 
as mulheres puderam de-
bater questões de gênero 
assim como assuntos que 
contemplam o universo das 
trabalhadoras e dos traba-
lhadores da Corsan. 

O painel que abriu o 
evento, e que contou com 
a presença da deputada es-
tadual Juliana Brizola, e das 
vereadoras Sofia Cavedon 
e Fernanda Melchiona, ra-
tificou a importância de as 
mulheres ocuparem espa-
ços políticos da sociedade, 
que vão desde o movimen-
to sindical até cargos parla-
mentares e executivos.

A palestra também aler-
tou para as políticas noci-
vas que o prefeito de Porto 
Alegre, Nelson Marchezan 
Jr., está implementando 
na capital, como a retirada 
de direito dos servidores 
municipais e a tentativa de 
privatização do Departa-
mento Municipal de Água 
e Esgotos (Dmae). O des-
monte do Estado promovi-
do pelo governo Sartori e a 

importância da resistência 
da classe trabalhadora con-
tra as políticas de Michel 
Temer foram ressaltadas. 
As parlamentares come-
moraram o fato de o SIN-
DIÁGUA proporcionar um 
espaço para o debate de 
temas relativos às mulhe-
res. Para elas, o trabalho 
contínuo de formação de 
lideranças políticas femini-
nas é fundamental. 

Em oficinas, as traba-
lhadoras conheceram mo-
vimentos e entidades que 
lutam pela igualdade de 
gênero, como a Marcha 
Mundial de Mulheres e o 
Movimento dos Atingidos 
por Barragem. O trabalha-
do desenvolvido pela CUT 
e pela Federação Nacional 
dos Urbanitários através 
de suas secretarias de Ju-
ventude e da Mulher Tra-
balhadora também foram 
detalhados. 

O feminismo através 
da história e seus mitos na 

atualidade foram aborda-
dos em painéis que propor-
cionaram uma visão atual 
da realidade enfrentada 
pelas mulheres, e o aspecto 
destas lutas e o tratamento 
que a mídia dá a elas. Já 
a experiência de lideran-
ças sindicais no mundo do 
saneamento e no serviço 
público foi compartilhada 
com o objetivo de encora-
jar as trabalhadoras pre-
sentes a fazerem parte do 
mundo político sindical.  

A Assessoria Jurídica do 
Sindicato abordou as refor-
mas Trabalhista e Previden-
ciária, e a Saúde e Seguran-
ça da Mulher Trabalhadora. 
Nas palestras, as trabalha-
doras puderam perceber as 
maléficas alterações que a 
reforma Trabalhista trouxe 
aos trabalhadores e o risco 
caso a reforma Previden-
ciária seja aprovada, assim 
como seus direitos no dia 
a dia enquanto trabalha-
doras do saneamento. A 

Assessoria também frisou 
a importância de o SIN-
DIÁGUA, com a ajuda dos 
trabalhadores e trabalha-
doras, ter concretizado um 
Acordo Coletivo que pre-
servou direitos históricos 
que foram suprimidos com 
a reforma Trabalhista. 

Para a secretária de 
Gênero, Raças, Minorias 
e Aposentados, Fabiula 
Rocha, “o Seminário teve 
como objetivo realizar dis-
cussões sobre a igualda-
de de oportunidades nas 
questões de gênero. Sabe-
mos que na Corsan todos 
entram ganhando o mesmo 
valor salarial, mas as opor-
tunidades para ascensão 
na carreira ainda são mui-
to diferentes, os homens 
ainda têm mais chances de 
aumentarem seus salários. 
Isso pode ser comprova-
do analisando o quadro 
de chefias, são muito mais 
homens ocupando esses 
cargos do que mulheres. 
Além disso, o Seminário 
teve o propósito de escla-
recer e desvendar mitos re-
lacionados ao feminismo. A 
participação das mulheres 
inscritas superou todas as 
expectativas. No primeiro 
dia, as palestras foram até 
21h30 com o quórum com-
pleto de participantes. Isso 
revela o comprometimento 
com as causas de gênero 
dessas mulheres que parti-
ciparam do Seminário.” 


